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  Introdução 

Nós complicamos demais o estudo do passado, dando maior importância a pontos de vista, interesses nacionalistas, religiosos e morais, que colocam o fato histórico em segundo plano, subordinado ao interesse do sistema que pretende nos educar. 

É hora de simplificar e mostrar respeito pelos nossos antepassados, esforçando-nos para saber o que realmente aconteceu no passado, e não apenas o que o sistema pretende nos informar. 

Depois de muitos anos estudando História, cheguei à conclusão de que a melhor maneira de conhecer o passado é através de uma Cronologia imparcial e objetiva, que se limita a colocar cada evento em seu lugar exato no tempo, revelando a História sem manipulações. ou meias verdades. 

Esta Cronologia constitui o material de referência mais completo, não apenas com fatos puramente políticos, como a fundação de cidades, nascimentos de reinos e impérios, descobertas científicas e geográficas, desastres naturais e epidemias, mas também informações sobre os mais diferentes campos de atividade humana: química, astronomia, geografia, matemática, etc. 

Em paralelo, a cronologia é complementada por dados que não pertencem a uma data específica, mas, para toda uma época, são generalidades de cada sociedade, curiosidades, costumes, a religião de cada civilização, invenções sem data exata, etc. 

O resultado de todo este conjunto é uma das mais completas cronologias existentes, periodicamente atualizadas com as mais recentes descobertas arqueológicas e científicas. 

Uma obra dessa magnitude não pôde ser publicada em um único livro, por isso a dividi em várias coleções, e os originais em espanhol estão sendo traduzidos para francês, italiano, inglês e português. 

A cronologia transcorre ano após ano, na medida do possível, desde a pré-história até o presente. 

Para aqueles que preferem um estudo mais profundo e detalhado, preparei uma segunda cronologia, que transcorre dia a dia, cobrindo de 1789 a 1946, dividida em quatro coleções. 
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49.500- China: fóssil do Homem de Ordos, que apresenta características mongolóides, especificamente na dentição. América: Impacto de um asteróide em Odessa, Texas, Estados Unidos. 

 49.000- Estados Unidos: um asteróide impacta, abrindo uma cratera de um quilômetro em Barringer, Arizona.     Na Espanha, sítio arqueológico Romaní Abric: restos fósseis de Neanderthal, fogueiras e sinais de cozimento e consumo de cavalos e veados, ferramentas de pedra e evidências de abrigos de madeira dentro da caverna. Cueva del Sidrón, Espanha: restos fósseis de vários adultos e crianças Neandertal. 

48.000- Caverna dos Aviões, Espanha: vestígios de adornos pessoais de Neandertal (conchas tingidas e caracóis). Caverna Antón, Espanha: restos fósseis de Neanderthal, decorações (conchas e caracóis) e ferramentas de pedra. França: erupção em cadeia dos vulcões do Maciço Central, causando um grande desastre ambiental, morrem numerosos  neanderthais, além de fauna e flora. 

47.000- América: Em escavações na Cidade do México, perto das pirâmides, foram encontradas amostras de pólen identificado como pertencente ao milho. 

 46.000- Na Sibéria, Montanhas Altai:Homem de  Denisova, uma possível nova espécie de Homo, identificada através da análise de DNA de restos ósseos, encontrada em um estrato que data entre 50.000 

e 30.000 AC. Aparentemente, este hominídeo poderia descender do Denisoviense da segunda migração da África em 89.000 AC, ou do primeiro êxodo do Homo Erectus. Por outro lado, parece que as espécies Denisovanos evoluíram independentemente e se dispersaram amplamente no passado, já que estão geneticamente relacionadas aos atuais humanos de Papua Nova Guiné (população étnica Papua Nova Guiné), Austrália (indígenas australianos e ilhéus do Estreito de Torres) e Melanésia (melanésios). 

 

45.500- Rússia, rio Irtysh: fóssil do Homem de Ust'-Ishim, Homo Sapiens descendente da segunda migração, sem relação com os denisovianos nem com os sapiens que colonizaram pouco depois a Europa, viveu da caça e coleta, mas principalmente da pesca fluvial. 

 

45.000- França: Cultura Micoquiense: indústria lítica biface. Em Monte Circeo, Itália: sinais da presença do Homem Neandertal. Grupos de neandertais passam da Espanha para o Norte da África, atraídos pelo bom clima e pela abundância de caça, introduzindo a cultura musteriense. Bornéu: os sinais mais antigos da presença humana. América: vestígios da presença humana em La Toca, Brasil. 

44.000- Itália, Grotta del Cavallo, Apúlia: os vestígios mais antigos da presença do Homo Sapiens na Europa (a sua datação ainda é muito debatida).   Depósito de Axlor, País Basco, Espanha: pedra com uma marca em forma de X, de origem Neanderthal. Segundo a genealogia genética, neste período os primeiros Homo sapiens chegam à Sibéria, onde encontram caça abundante. 

43.500- Há uma queda nas temperaturas globais, esta oscilação provoca a queda no nível do mar, que é reduzida em 70 metros, é formado pela segunda vez a ponte terrestre de Beringia, ligando o Alasca à Sibéria. Esta mudança climática provavelmente causou o deslocamento de grandes rebanhos de mamíferos, seguidos para a Europa e América por numerosos clãs de caçadores Homo Sapiens. Na Europa Ocidental: grande extensão de pinheiros e azinheiras, a deterioração climática provoca a substituição da massa florestal por uma cobertura vegetal e arbustiva. O PERÍODO SUBPLUVIAL 

MAKHADMA começa no Egito. Inglaterra, Kent Cavern: os mais antigos fósseis de Homo Sapiens em solo inglês, (ainda em discussão).  Alemanha, na caverna de Geibenklösterle, Suábia: os instrumentos musicais mais antigos da humanidade: flautas de osso de pássaros e marfim. Em Willendorf, Áustria: os restos fósseis mais antigos do Homo Sapiens na Europa, reconhecidos pela comunidade científica: ferramentas 7 

                                                                                  OS CAZADORES QUE VIERAM DA AFRICA de pedra e osso, adornos feitos de conchas, dentes de hienas, veados e lobos, tintura ocre, pertencentes à Cultura Aurignaciana. América: fósseis de Homo Sapiens encontrados em American Falls, (EUA). 

43.000- Grupos de Homo Sapiens colonizam Beringia, atraídos pelas boas condições de vida e caça abundante.  Culturas de Alfontova e Dyuktai: clãs de caçadores de mamutes. Os Homo Sapiens colonizan Bornéu. A cultura Ateriana no Norte de África.  

 42.500- Na Europa Ocidental, e particularmente na Península Ibérica, o frio intensifica-se, a fauna característica é composta pelo mamute e pelo rinoceronte lanoso, a proporção de árvores é baixa e foi substituida por prados e estepes. 

 42.000- Cueva de Nerja, Espanha: pinturas de focas, a mais antiga obra de arte do ser humano, discute-se se o seu autor foi o Neanderthal ou o Homo Sapiens. Surge a cultura uluzziana do Homem Neandertal: pontas de projétil, corante ocre, ferramentas ósseas e ornamentos. No País Basco, Caverna Axlor: presença do Neanderthal, restos animais e ferramentas de pedra. No Oriente Próximo, surge a cultura amoudiana. No Lago Mungo, Austrália: sinais do uso do ocre vermelho nos rituais funerários, fóssil do Homem de Mungo.  

 

41.000- Espanha: as pinturas mais antigas das cavernas de El Castillo, criadas pelo Neanderthal.  Na Suazilândia, África: minas de Ngwenya, extração de hematita vermelha (ferro) para uso como corante em rituais Homo Sapiens.  

 

40.500- O primeiro Homo Sapiens entra na Europa, num primeiro período o Homo Sapiens conviveu com o Homem Neandertal, que ainda predominava no ambiente glacial europeu. No Vale Miniș, no sudoeste dos C|rpatos: caverna de Peștera cu Oase, v|rios fósseis de Homo Sapiens, apresentando características morfológicas que combinam uma variedade de Homo arcaico, homem moderno primitivo derivado, e possivelmente características Neandertalianas. Assim, os espécimes apresentam uma série de características derivadas do "homem moderno", como um queixo excepcional, a ausência de um cavalete entre as sobrancelhas, um crânio alto e arredondado. Mas, estas características estão associadas a vários aspectos do crânio e da dentição, que os colocam fora da esfera de variação dos homens modernos, como a grande face, uma grande crista de osso atrás da orelha e grandes dentes que se tornam ainda maiores no fundo. Esta descoberta sugere que os dois grupos se cruzaram há milhares de anos. A datação por radiocarbono indica que um dos crânios tem uma idade entre 35 000 e 40 000 anos, até aos dias de hoje o mais antigo fóssil moderno da Europa. Esta descoberta confirma que, à sua chegada à Europa, os homens modernos se encontraram, relacionaram-se e cruzaram caminhos com os homens de Neanderthal.  

 40.200- Campânia, Itália: erupção vulcânica de Campos Flegreos.  

40.000- Gorham Cave, Gibraltar: gravuras rupestres de autoria comprovada de Neanderthal.  Egito: o período árido é substituído pelo Subfluvial Makhadma: sinais abundantes de presença humana no Nilo e desertos próximos. França, caverna de Cromagnon: são encontrados os primeiros esqueletos do Homem Cromagnon, datados entre 40.000 e 26.000. Em La Quina, França: Fósseis de Neanderthal. Em Java: restos do Homem Solitário (Homo Erectus ou Heidelbergensis?), sua antiguidade é disputada, podendo chegar a 100.000 anos. Na caverna de Feldhof, Alemanha: os primeiros fósseis do Homem Neandertal são encontrados. Sítio arqueológico de Bobongara em Papua Nova Guiné: Homo Sapiens. Indonésia, ilha de Sulawesi: pinturas rupestres.  Em Le Moustier, França: os vestígios mais antigos da presença do Homo Sapiens no país. Estudos recentes provaram a presença de Neanderthales e Cro-Magnons, convivendo de alguma forma, no centro e sul da Itália. América: Gruta do Pendejo, (Novo México, EUA): osso com sinais 8 
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de uso humano, (sua antiguidade é debatida e pode chegar a 50.000 a.C.), objetos de pedra com  até 40.000 anos de idade e cabelo humano datado de 20.000 anos. 



Oceania: a colonização das ilhas mais próximas da Eurásia teria começado há cerca de 50.000 

anos, mas a expansão foi muito lenta e gradual, há cerca de 5.000 anos os povos australianos começaram uma expansão efetiva através da Oceania, embora arquipélagos como o Havaí e a Nova Zelândia ainda não fossem povoados por humanos há 2.000 ou 1.500 anos (isso exigiu o desenvolvimento de técnicas navais adequadas e conhecimento náutico suficiente). 

 39.000- Espanha: arte rupestre (Neanderthal?) das cavernas de Alxerri e Del Castillo. Em Ksar Akil, Líbano: fóssiles do Homo Sapiens . Impacto de um asteróide em Haughton, Canadá. 

 38.500- As manifestações artísticas se difundem  e multiplicam, com sua máxima expressão nas pinturas rupestres, as vivendas são cada vez mais estruturadas, observando como elas são usadas de forma recorrente, e começa a proliferação de adornos pessoais e enxovais domésticos. A tecnologia de entalhe de pedra evolui com a introdução do uso de osso e madeira. As ferramentas produzidas são muito variadas. Procuram-se as matérias-primas mais adequadas e os produtos fabricados são levados para locais distantes dos centros de produção. As técnicas de caça também ficam mais sofisticadas. Os enterros já têm uma clara motivação religiosa. 

 38.000- Europa: a cultura AURIGNACIANA substitui a Musteriense: caracteriza-se por raspadores grossos, às vezes esculpidos em pequenos blocos de pedra, e por folhas retocadas em uma ou duas bordas, com raspadores na ponta em muitas ocasiões. As peças com o dorso rebaixado desaparecem; as burinas são de tamanhos diferentes com pontos fracos. As ferramentas ósseas são mais abundantes: pontas, punções, etc. Os achados mais notáveis são folhas de sílex curvas, raspadores para madeira e osso, ossos de pássaro com buracos (que poderiam ser um instrumento musical), vários objetos feitos de osso e marfim, ocre usado como corante, brincos feitos com cervos, lobos, raposas e dentes de hiena, e conchas perfuradas (talvez usadas como amuletos ou marcadores tribais). América: bacia do rio Valsequillo, México: pegadas humanas em cinzas vulcânicas. (Há controversias sobre a data.) 37.500- Itália: grande erupção do super-volcão dos Campos Flégreos, na Campânia; a nuvem de cinzas chega à Sibéria, afetando profundamente a Europa. Vale do rio Ach, Alemanha: venus de Hohle Fels, figura feminina esculpida no marfim de um mamute, datado de 35.000 a 40.000 AC.  

 37.000- El Castillo, Espanha: arte rupestre conhecida como "El panel de las manos" (O Painel das Mãos), possivelmente obra do Neanderthal. Norte da África: cultura ateriana, indústria lítica de pontos pedunculados, aplicada a armas e utensílios. 

36.000- África do Sul: crânio de Hofmeir (H. Sapiens). Na Roménia, sitio de Pestera Cu Oase: Homo Sapiens, ferramentas fósseis e de pedra. Na Europa Ocidental, a CULTURA PERIGORDIENSE do Neanderthal: toscas cabanas circulares, construídas com ossos de mamute. A faca de Châtelperron com dorso curvo, raspadores terminais que predominam nas laterais, desenvolvimento das burinas, o dorso das facas mostra tendência a se tornar retilíneo. 


TECNOLOGIA AURIGNACIANA 

A tecnologia Aurignaciana substituiu desde 38 000 a.C. aproximadamente, o Musteriense e em outros lugares o Châtelperroniense, no início do Paleolítico Superior. Desenvolveu-se há cerca de 40.000 anos. 
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                                                                                  OS CAZADORES QUE VIERAM DA AFRICA O Aurignaciano é caracterizado por uma indústria laminar bidirecional: uma indústria de chapas grandes, algumas delas grossas, e outra de lamelas de formato menor. Não é raro que seja acompanhado por uma indústria de lascas grossas esculpidas a partir de matérias-primas de menor qualidade, como as ferramentas "rasas". Tipologicamente é possível destacar a abundância de folhas, com retoques escamosos largos e fortes, raspadores de carenagem, cinzéis facetados, folhas de retoque semi-abrangentes. 

Na indústria de ossos, destacam-se os cabos de ferramentas, alisadores e pontas de caça, também conhecidos como azagaias, dos quais existem três tipos: 1-Azagaias de base dividida. 
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